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Durante 19 meses e 2.500 horas de 
trabalho, que custaram ao Congresso 
quase Cz$ 3 bilhões, muitos dos 559 
constituintes se destacaram e estão 
deixando suas marcas na nova Carta 

Os personagens que ganharam 
CLÁUDIA MOEMA 

Da Edltorla de Politica 
1" de fevereiro de 1987. A ses­

são de instalação da Assem­
bleia Nacional Constituinte traz 
a marca da formalidade de 
quem a preside, o ministro José 
Carlos Moreira Alves, do Supre­
mo Tribunal Federal. O plená­
rio que votará a nova Constitui­
ção é uma grande incógnita de­
vido à renovação de 60 por cento 
do Congresso. A disputa por es­
paços nesse cenário se prenun­
cia difícil. 

No caminho para a conquista 
de espaços, há alguns predesti­
nados. Ê o caso de Ulysses Gui­
marães, que, pela vontade da 
maioria do Congresso, venceu a 
missão maior de conduzir os 
trabalhos, numa disputa fácil 
contra o deputado Lysâneas 
Maciel. Sem a sua presença, é 
provável que a Constituinte não 
seguisse o mesmo curso e ela só 
avançou sob seu comando. 
Quando quis imprimir um ritmo 
acelerado, assim conseguiu e, 
hoje existe o consenso de que 
Ulysses foi a força maior na di-
reção e encaminhamento de to­
das as votações. Afirmou-se, 
até mesmo entre seus adversá­
rios políticos, ao defender a so­
berania da Constituinte quando 
esta foi ameaçada por grupos 
que propunham sua dissolução. 
Impôs sua vontade, contrarian­
do diversos segmentos, como 
ocorreu na recente votação das 
eleições em dois turnos para os 
municípios com mais de 200 mil 
habitantes. 

Dois outros nomes também 
surgiram no cenário da Consti­
tuinte, ambos cassados pelo re­
gime autoritário, retornando à 
velha Casa. O senador Mário 
Covas e o deputado Bernardo 
Cabral. O primeiro era igual­
mente um predestinado. Covas 
chegou a Brasília sob os olhares 
de todos após uma votação con-
sagradora que lhe trouxe o res­
paldo de nada menos do que oito 
milhões de eleitores. Sua pri­
meira disputa na Assembleia se 
dá pela conquista da liderança 
do PMDB enfrentando o candi­
dato do todo poderoso Ulysses 
Guimarães, o deputado Luiz 
Henrique. No início tem uma 
atuação modesta mas surge a 
partir de um episódio verificado 
ainda na fase da subcomissão. 

A renovação 
de 60 por cento do 
Congresso marca o 
início do trabalho 
da Constituinte. 
Nomes de larga 
experiência política 
têm que disputar 
espaço com os novos 
que estão chegando 

No dia da votação do texto so­
bre a reforma agrária, um anti­
go lutador pela causa, cujo voto 
poderia ser decisivo, desapare­
ce de Brasília. Era o deputado 
Benedito Monteiro, localizado 
no início da noite, em seu esta­
do, o Pará. Covas assume o co­
mando de toda a operação que 
trouxe de volta Monteiro para 
Brasília, altas horas da noite. 
Imediatamente, os setores de 
esquerda identificaram Mário 
Covas como um de seus grandes 
aliados. 

Apesar do seu afastamento 
por quase dois meses, devido ao 
enfarte sofrido, não esteve, co­
mo muitos afirmam, distancia­
do da Constituinte por um só 
instante. Covas foi uma peça 
fundamental na escolha dos 
membros que iriam integrar a 
Comissão de Sistematização e, 
muitos deles, seguiam sua 
orientação. Além disso, deixou 
em seu lugar, seu mais próximo 
vice-líder, o deputado Euclides 
Scalco. Tanto na Sistematiza­
ção como em etapas posterio­
res, Mário Covas levou adiante 
duas importantes bandeiras, a 
implantação do sistema parla­
mentarista de governo e o man­
dato de quatro anos para o pre­
sidente José Sarney. A posição 
de Covas conduziu um expressi­
vo grupo de parlamentares a 
entrar em rota de colisão com o 
Palácio do Planalto. 

Sua liderança foi arranhada, 
no entanto, em alguns episó­
dios. Sofreu derrotas seguidas a 
partir da criação do grupo deno­
minado Centrão, de forças con­
servadoras. De todas, a que 
mais o desgastou foi a de não 
conseguir aprovação do manda­
to de quatro anos para Sarney, 
sendo que,ouço antes, amargou 
outra derrota: a vitória do siste­
ma presidencialista de governo. 

RELATORIA 

Desde o início dos trabalhos 
da Constituinte, dois cargos me­
reciam destaque pela sua im­
portância: o da presidência — 
assegurado a Ulysses e o da re-
latoria. Ao cargo de relator-
geral da Constituinte, nomes de 
peso entraram na disputa: o se­
nador Fernando Henrique Car­
doso e os deputados Pimenta da 
Veiga e Fernando Cabral. 

Vitorioso, Cabral tem sua pri­
meira aparição após a fase das 
comissões temáticas. Como o 
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Covas e Cabral: cassados pelo regime autoritário. 
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trabalho de seus relatores ad­
juntos, ele reúne os oito textos 
aprovados nas comissões na 
versão chamada Cabral-I, com 
mais de 500 artigos, que tem o 
estranho mérito de desagradar 
a todos. Nesse momento, come­
ça a efetiva participação de Ca­
bral que, ao depurar o texto, 
passa a imprimir sua marca 
pessoal à futura Constituição, 
pelas opções que realiza entre 
dispositivos contraditórios. O 
resultado foi supreendente: o 
Cabral-II tem apenas 370 arti­
gos a serem apreciados pela Co­
missão de Sistematização. 

Além dessa atuação que se re­
petiu ao longo de todo o proces­
so Constituinte aoós o térmiao 
ae caaa etapa vencida, caDral 
teve papel importante em mo­
mentos decisivos quando algu­
mas matérias corriam o risco 
de não serem aprovadas pela 
m a i o r i a a b s o l u t a , 
configurando-se o chamado 
buraco negro. Bernardo Cabral 
e seus adjuntos, em especial o 
senador José Fogaça — cuja 
participação permanente foi 
valiosa no andamento dos tra­
balhos — foram os únicos a 
acompanharem todo o proces­
so, desde o início. 

Até mesmo quando a presen­
ça dos constituintes em Brasília 
tornava-se desnecessária — en­
tre uma fase e outra — os rela­
tores atuavam. Aliás, foi, justa­
mente, nesses períodos, em que 
mais trabalharam. No final do 
primeiro turno de votações, a 
equipe, comandada por Cabral, 
operou dia e noite, durante 20 
dias seguidos. Bernardo Ca­
bral, ao concluir sua tarefa, foi 
obrigado a recorrer aos servi­
ços médicos, pela estafa de ho­
ras sem dormir. 

DESTAQUES 
Alguns constituintes marca­

ram por suas atuações constan­
tes em todo o processo. 
Destacam-se os deputados Nel­
son Jobim (PMDB-RS), José 
Lourenço! PFL-BA), Roberto 
Freire (PCB-PE) e Luís Rober­
to Ponte (PMDB-RS). Eles 
acompanharam, passo a passo, 
toda e qualquer negociação, en­
caminhamento, votação e dis­
cussão sobre todos os temas 
apreciados pelo plenário. 

Um trabalhador constante, 
Jobim sobressaiu-se na equipe 
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voltaram c o m g rande des taque 

de Covas. Durante todo o pro­
cesso de negociações, a ante-
sala do então líder do PMDB, 
Mário Covas virou palco de toda 
espécie de manifestação e 
lobbies, e sua presença como 
mediador foi fundamental no 
confronto direto entre posições 
antagónicas da esquerda e da 
direita. Mas foi Jobim, nos bas­
tidores, que costurava os enten­
dimentos e conduzia a atuação 
do PMDB em plenário. Não 
causou estranheza e tão pouco 
foi difícil ascender à liderança 
do partido, quando Covas aban­
donou o PMDB para fundar o 
PSDB. 

José LOUHÇMÇO não participou 
díretarr.ente daK rodadas de ne­
gociações — seu representante 
era o deputado José Lins (PFL-
CE) — mas esteve presente em 
todas as discussões em plená­
rio. Atuante, levantou as mais 
variadas questões de ordem o 
que, muitas vezes, impediu o 
prosseguimento das votações. 
Expressão maior do grupo con­
servador na Constituinte, Lou­
renço foi um dos fundadores do 
Centrão. Tentou em diversas si­
tuações, impedir o avanço das 
teses progressistas no texto cul­
minando com o seu pedido de 
dissolução da Assembleia. Foi 
sempre um dos maiores aliados 
na defesa dos interesses do Pa­
lácio do Planalto junto à Consti­
tuinte. 

Na mesa de negociações, Ro­
berto Freire e Luís Roberto 
Ponte, com posições diametral­
mente opostas, destacaram-se e 
conquistaram o respeito de seus 
adversários políticos. Os pro­
gressistas aprenderam a admi­
rar Ponte que, apesar de repre­
sentar o grupo conservador, 
sempre foi uma pessoa aberta 
ao diálogo, sem intransigên­
cias. O mesmo ocorreu com Ro­
berto Freire, eleito pelos seto­
res da direita como o único re­
presentante das esquerdas 
"com quem conseguimos con­
versar", disse certa vez o depu­
tado Adolpho de Oliveira. Por 
ser uma pessoa "de teses uni­
versais", afirmaram, Freire 
não esteve restrito à efesa de 
propostas de seu partido, exclu­
sivamente. Tanto que foi o au­
tor da emenda que limitou a 
anistia aos micro e pequenos 
empresários, levando-o às man­
chetes dos jornais. 

hl penara Em 2.500 horas 
de trabalho, o 
gasto é de 3 bi 

Por afinidade ou por suas 
bandeiras pessoais, alguns 
constituintes notabilizaram-se 
em temas específicos. O sena­
dor Afonso Arinos trouxe ao ple­
nário um dos mais espetacula-
res embates. Sua defesa intran­
sigente pelo parlamentarismo 
provocou alguns momentos de 
emoção, em especial, quando 
da votação da matéria ainda na 
Comissão de Sistematização da 
qual foi seu presidente. Seu dis­
curso foi comovente e virou o 
voto de muitos parlamentares. 
Como o mais velho constituinte, 
Arinos, curiosamente, subiu à 
tribuna para defender o direito 
dos jovens menores de 18 e 
maiores de 16 anos votarem. 

Em outros temas do texto 
constitucional, alguns consti­
tuintes tiveram, além da parti­
cipação constante, papéis deci­
sivos. Na questão tributária, 
por exemplo, ninguém foi mais 
atuante do que o deputado José 
Serra (PSDB-SP). Tudo o que 
se refere às teses nacionalistas, 
como a mineração ou conceito 
de empresa nacional e seus pri­
vilégios, foi incluído na Consti­
tuição graças ao esforço do se­
nador Severo Gomes. No 
capítulo da Comunicação, o des­
taque foi para a deputada Cris­
tina Tavares (PSDB-PE); no 
Meio Ambiente (o mais avança­
do entre todas as constituições 
existentes no mundo embora 
muitas delas não façam a me­
nor referência) a maior partici­
pação foi a do deputado Fábio 
Feldman (PSDB-SP); e, no 
capítulo dos índios, importan­
tes foram as defesas do deputa­
do José Carlos Sabóia (PSB-
MA) e do senador Jarbas Pas­
sarinho (PDS-PA). O senador, 
inclusive, sobressaiu-se em vá­
rias etapas do processo, espe­
cialmente, por suas defesas 

O capítulo da Saúde foi consi­
derado um dos mais avançados 
do texto e a ele se deve, sobretu­
do, a atuação de um conserva­
dor, o deputado e ex-ministro da 
Saúde, Carlos SanfAnna 
(PMDB-BA). O líder do Gover­
no, aliás, destacou-se em outras 
matérias, em especial, as de in­
teresse do Palácio do Planalto. 
No capítulo da Seguridade e 
Previdência, importante foi a 
participação do senador Almir 
Gabriel (PMDB-PA) e, na defe­
sa d< s aposentados esteve sem-

c onhecidos 
por seu poder 
de negociação, 
alguns constituintes 
marcaram todo o 
processo de redação 
da nova Carta. Entre 
eles estão- Nelson 
Jobim, José 
Lourenço, 
Roberto Freire e 
Luis Roberto Ponte 

Afonso Ar inos perde no par lamenta r i smo. Vi rgí l io Távora, negoc iador , fa lece e m junho 

pre na linha de frente, o deputa­
do Arnaldo Faria de Sá (PJ-
SP). 

Existem alguns pontos da 
Constituição em que se destaca­
ram tanto parlamentares a fa­
vor ou contra. Ê o caso dos Di­
reitos Sociais, em que a luta da 
classe trabalhadora esteve re­
presentada, constantemente, 
pelo deputado Paulo Paim (PT-
RS) enquanto, José Lourenço 
articulava-se no sentido oposto. 
Também na reforma Agrária, 
outro petista teve uma atuação 
incansável, o deputado Plínio 
de Arruda Sampaio (SP) que 
ínfrentou um dos maiores opo­
sitores à desapropriação no 
campo, o deputado Alysson 
Paulinelli (PFL-MG). 

Inovações como mandado de 
injunção, no Capítulo dos Direi­
tos e Garantias Individuais, se 
deve, principalmente, ao depu­
tado Nelson Jobim. Outra novi­
dade numa Carta Constitucio­
nal, a reforma urbana, ficou a 
cargo do trabalho desenvolvido 
pela deputada Benedita da Sil­
va (PT-RJ). 

PRESENÇA 
Houve constituintes que, me­

recidamente, destacaram-se 
por s u a s p r e s e n ç a s e 
revelaram-se num Congresso 
inteiramente renovado. E o ca­
so da deputada Sandra Caval­
canti (PFL-RJ) presente a to­
das as discussões e uma das 
fundadoras do chamado Grupo 
dos 32, de cunho nitidamente • 
nacionalista, que tinha à rente o 
senador Virgílio Távora que 
não veria o final dos trabalhos, 
falecido em junho. Também 
sobressaiu-se, em todo o proces­
so, embora não sendo um nova­
to, o deputado Roberto Cardoso 
Alves (PMDB-SP), um dos inte­
grantes do Centrão e que esteve 
sempre atento ao encaminha­
mento das votações. 

"A Constituinte não seria a 
mesma sem o Genoíno". E co­
mum ouvir esta frase nos corre­
dores do plenário. Com certeza, 
a maior parte das questões de 
ordem levantadas ficaram por 
conta do deputado José Genoíno 
(PT-SP). Um dos maiores co­
nhecedores do Regimento Inter­
no, sua presença sempre é nota­
da e, frequentemente, se insur­
ge contra possíveis tentativas 
de fuga das regras do jogo. E a 
ele a quem todos recorrem para 
esclarecer dúvidas, seja qual 
for o assunto em votação. 

MARIA LIMA 
Da Edltorla de Politica 

Em alguns momentos espe­
ciais da Constituinte é verdade 
que a sociedade brasileira assi­
milou uma imagem de descaso 
e até de negligência da Assem­
bleia na elaboração desta Cons­
tituição. Para isso contribuiu as 
tentativas de manobras de al­
guns grupos, dificuldade de 
quorum para algumas votações 
e a falta de assiduidade de uns 
poucos constituintes. Mas ago­
ra, pronto o texto da nova Car­
ta, fica provado que a maioria 
trabalhou exaustivamente. 

Foram quase 2.500 horas tra­
balhadas ao longo dos últimos 
19 meses, quando foram produ­
zidas e selecionadas 54.020 
emendas, sendo 122 apresenta­
das por grupos populares. Dian­
te destes números dá até para 
acreditar que muito pouca ou 
quase nenhuma falta fez a au­
sência de parlamentares como 
o usineiro Mário Bouchardet 
(PMDB/MG) ou o frequentador 
de cassinos Felipe Cheldde 
(PMDB/SP). 

Para um cidadão mais distan­
ciado da realidade, do dia-a-dia 
da Assembleia Constituinte, po­
de ser difícil imaginar as di­
mensões da superestrutura 
montada dentro do Congresso 
Nacional para dar condições e 
oferecer os instrumentos utili­
zados no feitio da Constituição, 
que chegará as suas mãos daqui 
a alguns dias. Só para se ter 
uma ideia, de fevereiro a junho 
deste ano, esta superestrutura 
consumiu Cz$ 2.929.725.060,73 
dos orçamentos da Câmara dos 
Deputados e Senado Federal. 
Durante este tempo as duas Ca­
sas pararam de funcionar de fa­
to, deixando à disposição da 
Constituinte suas instalações e 
o quadro funcional. 

ORÇAMENTO 
O regimento interno da As­

sembleia conferia à Mesa da 
Constituinte poderes para ela­
borar o seu próprio orçamento. 
Mas o presidente Ulysses Gui­
marães optou pela utilização 
dos recursos que seriam desti­
nados à Câmara e Senado, uma 
vez que, deixando de funcionar, 
suas despesas fixas não se alte­
rariam. "Fizemos a Constitui­
ção sem que a Constituinte se 
convertesse em mais um órgão 
gastador. Gastou-se o que tinha 
de ser gasto", afirma o deputa-
do M a r c e l o C o r d e i r o 
(PMDB/BA), 1» secretário da 
Mesa, e responsável direto pe­
las finanças da Constituinte. 

Na distribuição dos recursos 
disponíveis, as somas maiores 
foram destinadas ao pagamen­
to de pessoal de apoio da Câma­
ra e Senado (CzJ 873.920.890,00), 
aos serviços de processamento 
de dados efetuados pelo Proda-
sen (Cz* 1.687.614.645,33) e de 
publicações e impressos feitos 
pela Gráfica do Senado e Fun-
daçâo Cabo F r i o (CzJ 
159.621.640,50). Em relação aos 
preços de mercado, o deputado 
Marcelo Cordeiro explica que 
os custos resultantes do serviço 
realizado pela Gráfica e Proda-
sen foram irrisórios. Apesar de 
os dois órgãos estarem ligados 
ao Senado, ele diz que funcio­
nam como uma empresa, mas 

os custos foram minimizados. 
Para a publicação de avulsos 

das 54 mil emendas, relatórios e 
pareceres das 24 subcomissões 
e oito comissões temáticas, 80 
mil exemplares do anteprojeto 
A (Sistematização) e 40 mil 
exemplares do Projeto B (1« e 
2S turnos), além de outros mi­
lhares de documentos, a Gráfi­
ca do Senado utilizou nada me­
nos que 1.242 toneladas de pa­
pel. Deste total inclui-se o papel 
utilizado na publicação do 
Jornal da Constituinte, órgão 
oficial de divulgação da Consti­
tuinte junto com o Diário da 
Constituinte e a Voz da Consti­
tuinte, programas veiculados 
no rádio e televisão. 

DISTRIBUIÇÃO 
Tio logo seja aprovada a re­

dação final do novo texto consti­
tucional, a Gráfica do Senado 
começará imediatamente a im­
primir 20 mil exemplares de 
Constituição em formato ofi­
cial. Esta primeira edição será 
distribuída entre os 559 consti­
tuintes e autoridades presentes 
à solenidade de promulgação da 
nova Carta. Numa segunda ti­
ragem está programada a pu­
blicação de mais 750 mil exem­
plares, formato bolso, que serão 
despachados a todos os órgãos 
públicos e escolas do Io e 2" 
graus e universidades. Para is­
so a Gráfica já tem estocadas 
mais 187 mil toneladas de papel. 

Paralelamente ao trabalho da 
Gráfica do Senado Federal vão 
ajudar na edição da nova Cons­
tituição a Imprensa Oficial de 
todos os estados. Por enquanto 
a Gráfica só tem nas mãos a ca­
pa que envolverá o novo texto 
constitucional. A partir de nove 
lay-outs confeccionados por ar­
tistas plásticos, a capa escolhi­
da traz uma bandeira do Brasil 
estilizada. 

Se à primeira vista impres­
sionam os números resultantes 
do trabalho do Centro Gráfico 
do Senado, nâo fica atrás a es­
trutura montada pelo Serviço 
de Processamento de Dados 
(Pnxtesen). 

O levantamento revelam Indi­
cadores de utilização dos recur­
sos computacionais igualmente 
impressionantes. Desde a insta­
lação da Constituinte até agora, 
foram acionados 100 técnicos do 
órgão exclusivamente para 
compor a equipe de apoio. Na 
parte de recursos materiais fo­
ram utilizados o computador 
central IBM/3081, uma impres­
sora a Laser 3800 e uma impres­
sora xerox 9700. 

Auxiliando o trabalho dos re­
latores no cruzamento de dados 
e pesquisas, foram impressos 
cerca de 600 milhões de linhas, 
processadas em duas mil horas 
de computação, 500 horas de fi­
ta magnética e aproximada­
mente 6 mil horas de disco mag­
nético. 

Interligados ao computador 
central do Prodasen, foram co­
nectados 642 terminais tornan­
do disponíveis as informações 
não só aos usuários do Congres­
so Constituinte — que totalizam 
535 terminais — mas também a 
outros 65 órgãos públicos de 
Brasília, principalmente minis­
térios e a Presidência da Repú­
blica. 

0 PREÇO DA CONSTITUINTE 
1 — Reformas e reambientações 3.575.443,31 
2 — Material para reproduções, filmagens e gravações 3.025.357,00 
3— Votação eletrônica 145-327.569,05 
4 — Sistema de som 3.592.618,76 
5—Ma terial de expedien te 2.000.803,60 
6 — Ventiladores e circuladores de ar 379.000,00 
7 — Cópias 7.750.644,29 
8 — Aluguel de telão (instalação da ANC) 52.400,00 
9 — Publicação da convocação para instalação da ANC 8.320,00 
10 — Constituições do Brasil para os constituintes 270.000,00 
11— Passagens aéreas 6.313.466,51 
12—Hospedagens 1.616.472,23 
13 — Transporte de funcionários 2.898.191,76 
14 — Lanches e refeições rápidas 585.694,10 
15 — Despesas postais e telegráficas 5-315.587,42 
16 — Despesas telefónicas e telex 15-277.138,04 
17 — Vestuário e uniformes . 35.584,00 
18— Núcleo de apoio pessoal da Câmara 511.575.891,68 
19 — Núcleo de apoio pessoal do Senado 362.345.030,94 
20 — Combustível e lubrificantes 10.460.392,05 
21 — Aluguel de salas para reuniões 82.670,16 
22 — Prodasen , 1.687.614.645,33 
23 — Cegraf 159.621.640,50 
TOTAL 2.929.725.060,73 
" Valor computado até 21 de junho de 88 
'' Não computados os salários dos 559 constituintes 

0 QUE FOI FEITO 
*19 meses de trabalho 

* 2.450 horas trabalhadas 

* 54.020 emendas produzidas (mais 122 
emendas populares) 

* 1 anteprojeto substitutivo, 2 anteprojetos 
de Constituição e 2 projetos A e B de Cons­
tituição 

* 1.242 toneladas de papel utilizados 

* 600 milhões de linhas impressas por com­
putação 


